
eriquitos e Jandaias
são psitacídeos relati-
vamente comuns na

Natureza. Ambos cha -
mam a atenção por for-
marem gran des bandos
barulhentos e pela colo -
ração bri lhante da plu -
magem. Mas, por sua
beleza, infelizmente se tor-
nam muito procurados
por traficantes de animais.

As Jandaias 
Entre os periquitos

do gênero Aratinga, as
Jan cvdaias formam um
grupo bastante coeso,
que tem um padrão
exclusivo das penas de
voo e da cauda (rê miges
e rectrizes, res pec ti va -
mente). De por te médio,
medem apro xi  ma da men -
te 30 cm de comprimen-
to total. São notáveis por
suas cores fortes e con-
trastantes, que in cluem o
vermelho, o laranja, o a -
ma  relo e o verde. O gran   -
 de barulho que fazem, em
bandos que podem ultra-
passar 40 indivíduos, atrai
a atenção até do obser-
vador mais desatento. 
O grupo é atualmente
composto por seis espécies, distribuídas pelas
paisagens abertas da América do Sul, com-
postas por Cerrado, Lavrado, Caatinga e
Pantanal. Algumas das espécies também podem
utilizar matas ou bordas das florestas.

Por suas características, as Jandaias estão
entre as primeiras aves citadas por cronistas que
passaram pelo Brasil. Entraram nos relatos de

praticamente todos os naturalistas e viajantes
(sem contar poetas e escritores) que estiveram
nas áreas onde ocorrem. Num dos primeiros
relatos conhecidos, do meio do século 17, é
descrita a Jandaia Verdadeira (Aratinga jandaya)
por G. Marcgrave, que fazia parte da comitiva do
príncipe de Nassau durante a ocupação holan-
desa em Pernambuco.

Ataques a plantações
As Jandaias também são notáveis por sua

voracidade em atacar plantações, especial-
mente de milho e arroz. São co nhecidos diver-
sos relatos, alguns dos quais do início da colo-
nização do Brasil, de bandos dessas aves que
desceram nas plantações causando grande
prejuízo. Isso as fez serem consideradas pra-
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O Periquito-Sol
Um dos psitacídeos mais comuns em cativeiro, a Jandaia-Sol, ocorre nas
áreas abertas e nas bordas de floresta do extremo norte do Brasil. Sua situa -
ção na Natureza, entretanto, é crítica. Recentemente foi encontrada em
apenas uma localidade brasileira, situada no Estado de Roraima
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Casal de Jandaia-Sol (Aratinga solstitialis) em Roraima
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gas em algumas regiões, o que levou a uma
diminuição drás  tica das suas populações.

O ataque às plantações, a beleza da
pluma gem e a facilidade de manter as
Jandaias em ca t iveiro foram a causa do seu
desaparecimento em muitas localidades,
embora ne nhuma espécie atualmente seja
considerada como ameaçada de extinção.

A Jandaia-Sol
Talvez a espécie mais chamativa e conhe -

cida das Jandaias seja a Jandaia-Sol (Ara -
tinga solstitialis). Sua presença também foi
atestada pelos primeiros naturalistas que se
aventuraram pelo norte da América do Sul.

A Jandaia-Sol é uma das aves mais bri lhan -

temente coloridas do Novo Mundo. Assim como
as outras espécies do seu gru      p    o,  habita áreas
abertas e bordas de floresta, vivendo em bandos.

Os registros feitos no Brasil se limitam ao
Estado de Roraima (veja mapa). Lá a Jandaia-
Sol tem sido avistada em áreas semelhantes ao
cerrado, localmente conhecidas como lavra-
dos. Mas ocorre também em áreas adjacentes,
na Guiana e no Suriname. Há, ainda, registros
na Venezuela e na Guiana Francesa, mas são
antigos e carecem de confirmação.

    Beleza causou ruína
A beleza da plumagem da Jandaia-Sol

causou a ruína dessa ave. Milhares de exem-
plares foram traficados para os Estados Uni -

dos, a Europa e, em menor proporção, para
ou  tras regiões do Brasil, principalmente
durante as décadas de 1970 e 1980. Di ver sos
deles se adaptaram bem às condições de
cativeiro e hoje essa é uma das espécies mais
comuns e populares entre os psitacídeos
cria dos como ave de estimação na Europa e
nos Estados Unidos (aproximadamente
409.000 citações no Google). E xistem, inclu-
sive, algumas mu tações já bem definidas.

No Brasil, a Jandaia-Sol nunca foi muito
co   mum em cativeiro, embora nos últimos
anos tenha aparecido em lojas especia -
lizadas em animais de estimação.

Último refúgio
Por ser uma ave muito comum em cativeiro,

especialmente no exterior, e talvez por ocorrer
em uma região distante dos maiores centros
urbanos do País, os pesquisadores acreditaram
durante muito tempo que a situação dessa
espécie estava segura na Natureza. 

Nos últimos anos, diversos ornitólogos
percorreram as áreas onde a espécie havia
sido regis trada. Para espanto geral, foram
encontrados exemplares apenas num local,
que abriga pequena população dessas aves,
situado dentro de uma terra indígena. Ao
entrevistar os índios ficou claro que a
Jandaia-Sol foi comum há cerca de 20 anos
e que milhares saíram do Brasil pela extensa
e pouco vigiada fronteira com a Guiana,
seguindo para os mercados europeu e norte-
americano. A Jandaia-Sol é igualmente rara
na Guiana, com poucos registros atuais.

Não há evidências de que houve perda
importante do hábitat da Jandaia-Sol. A
principal causa para a quase extinção dessa
espécie na Natureza foi mesmo o pesado
tráfico, sem que fossem tomadas as devidas
medidas para a sua proteção.

Felizmente, a única população des coberta
no Brasil se encontra dentro de uma terra indí-
gena, com baixa densidade demográfica e bas-
tante vigiada contra invasores. A situação está
longe de ser ideal e pouco se sabe sobre os
hábitos e as exigências ambientais da Jandaia-
Sol. Mas, possivelmente, essa ave será protegi-
da contra os tra ficantes. Como pouco do hábitat
da Jandaia-Sol foi modificado, há a esperança de
que grupos possam ser reintroduzidos nas áreas
onde ela originalmente existia. Antes de ser feita
qualquer soltura irresponsável, entretanto, é pre-
ciso estudar cuidadosamente os hábitos e as
necessidades ecológicas da Jandaia-Sol para
que os projetos tenham sucesso.
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Distribuição da Jandaia-Sol em Roraima. Simbologia: área em verde: florestas; área em rosa: lavrados; quadrados azuis:
áreas onde a Jandaia foi registrada no passado; asterisco vermelho: única localidade conhecida atualmente
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